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1- Para se dirigir aos fiscais, levante o braço e aguarde ser atendido. 
2- Após ser autorizado, abra o caderno, verifique o seu conteúdo e solicite 

imediatamente a troca caso faltem folhas ou haja falhas na impressão. 
3- Fique atento às orientações lidas pelos fiscais, elas são normas gerais da 

Universidade Federal de Uberlândia e implicam anulação da prova se não forem 
respeitadas pelos candidatos. 

4- O tempo de sigilo será de duas horas, dessa forma, o candidato só poderá deixar 
o local de prova depois de duas horas do horário de início. 

5- Verifique se este caderno contém 1 questão discursiva. 
6- Transfira cada uma de suas respostas para a Folha de Respostas. 
7- É de responsabilidade do candidato a entrega de sua Folha de Respostas. 
8- O candidato que for flagrado portando quaisquer aparelhos eletrônicos, mesmo 

desligados ─ inclusive telefone celular ─ terá sua prova anulada. Não leve esses 
aparelhos eletrônicos para o banheiro, pois o porte deles, nessa situação, também 
ocasionará a anulação da prova. 

9- Ao término da prova, este caderno deverá ser levado pelo candidato. 
 
 
    OBS.: os fiscais NÃO estão autorizados a dar informações sobre esta prova. 
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QUESTÃO:  

 

Leia o excerto abaixo e em seguida responda à questão. 

O que dava à educação naqueles tempos a relevância política que ela já não mantém era a crença, 
por quase todos compartilhada, em seu poder de moldar a sociedade a partir da formação das 
mentes e da abertura de novos espaços de mobilidade social e participação. Havia os que preferiam 
a educação humanística sobre a técnica; os que defendiam o ensino universal contra os que 
preferiam escolas distintas para cada setor da sociedade; os que se preocupavam com o conteúdo 
ético e ideológico do ensino contra os que favoreciam o ensino agnóstico e leigo. Havia os 
defensores da escola pública e os guardiães da iniciativa privada; os que punham toda a ênfase na 
formação das elites e os que davam prioridade à educação popular. Todos concordavam, contudo, 
que optar por esta ou aquela forma de organização, controle ou orientação pedagógica significaria 
levar a sociedade para rumos totalmente distintos, de salvação ou tragédia nacional. É claro que 
estas questões não preocupavam tanto os políticos que conduziam seu jogo de poder com recursos 
mais visíveis e grupos de interesse mais articulados, dos quais não faziam parte os professores, 
estudantes e instituições educacionais. A partir da década de 1930, no entanto, os componentes 
ideológicos passam a ter uma presença cada vez mais forte na vida política, e a educação seria a 
arena principal em que o combate ideológico se daria. Muitas das ideias então em voga vinham 
sendo gestadas desde décadas anteriores, e encontraram sua expressão mais acabada no início 
da década de 1940, antes que a guerra redefinisse todo o clima político e ideológico do país 
(Schwartzman; Bomeny; Costa. Tempos de Capanema. SP: Paz e Terra/FGV, 2000, p. 69) 
 
Quais as ideologias em confronto no campo educacional brasileiro nos anos de 1940? 
Elabore um texto definindo-as bem como seus principais atores. Relacione-as às discussões 
sobre a construção da nacionalidade brasileira, tão em voga no período. 
 
 
 
 


